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determinados   mcdicamcnios.      As   espctics.   Sai`aca   Comum   e
Erva  dc  Jabuti,   poderao   aprescmar  ação   analgésicu   calmante.
antitumoral,  cancerígena,  sedativa  e  cncrgética,  depcndendo  do
tipo de alcalóide quc apresentarem cm sua constituição.   Todas as
três   espécies   estudadas   poderão   apresentar   cÍ`eito   protetor   nas
mucosas.  antidiarréico c cicatrizante.
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A   cada   dia   as   plantas   mcdicinais   ganham   seu   cspaço   como
aliadas  no  rciiuilíbrio  risico  da  hummidadc.    Unia das rcspostas
imunológicas    mais    comuns    é    a    resposta    inílamatória.        A
inlla"`ç`ão  é  a  reação  dos  tecidos  vivos  a  todas  as  t`ormas  de
lesão  cnvol\'cndo  rcspostas  vascularcs.  neurológicas.  humorais  c
celulares  no  sitio  da  lesão.    A  intlamação  intcrt`eri`  seriaiiiente  na
função  do  órgão  acometido.  podendo  lcvar a  umi  condiçã.o  mais
ameaçadora.       Objetivoii-sc   ncsti`   trabalho   avaljar   a   atividade
atiinflamatória de três e`iratos di` plantas medicinais presentcs no
horio   da   Embrapa   Amazónia   Oricntal.      Após   o   preparo   dos
extratos     etanólicos     e     realizadas     as     análiscs     litoquimjcas.
verificou-sc  a  presença de  alguns  princípios  ativos  quc  poderiam
auxiliar  no  tratamento  das  inf]amações.    A  partir dai.  os  extratos
das  3  espécies  foram  testados  em  camundongos.    Os  e\tratos  na
dosagem       dc      200mg/kg       roram      administririos      por      \ia
intrapcritoneal  30  mjn.  antcs da injcçào subplamr dc ciim`gi`nim
1°/o.   0  volume das  patas  l`oi  mcdido  p(ir dcsloimii`nto da coluiia
dc  água  em  pletismómctro   logo  após  a  injc|ão  da  i`arragcnim
(tempo  zero)  e  em  intcrvalos  dc  1.  2.  3  c  4  horas apos  o csti'mulo.
Foi  obsi`rvado que ocorre a inibição do cúi`m dc pata na dose de
200mg/kg   com   rcsultados   si`melhams   entrc   os   c.\tratos.      0
exirato  de  8.   cd/Í.c/www  inibiu  o  edema  de  pata  iias  J  primeiras
horas  em  87%,  86.6%  80%  e  91.8%:  C`  /errefl  inibiu  cm  90%.
92,3%.  84%  959/o.  C'.  tTróenac€a  inibiu  em  97%.  97.7%  87%.
98.3%.  enquanto  que  a  indometacina.  droga  sintética.  inibiu  em
71%,  62%  71%,  68%  \'eriticando-se portanto quc a  inibição dos
extratos roi  maior que a  indometacina.   Veriricou-si` portanto qw?
os    exiratos    etanólicos    de    BTJopAr}.//!/m    ca//'c/.wm    (folha   da
f:or\u"),  Caesalpinea  fieri.ea  ü]ucà)  e  Coi.di{i  \,`erbeiiacea  (erva,
baleejra),     na    dose    testada     (200mg/kg)     possui`m     atividade
antiinflamatória  no   modclo  dc   innamação  aguda   induzida  por
carragenina.   com   possÍ\'cis   ações   semelhantes  a   indometai`ina,
antiinflamatório  não esteroidal.
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As  reservas  naturais  estão  sendo  sistematicamente  destruídas  c
milhares  de  espécics  estão  se  e.`tinguindo  antes  dos  cientistas as
estudarem.    Nas  últimas  décadas,  perto  da  metade  das  florestas
tropicajs   foram   perdidas,   e  com   elas  grande  parte  da  vida  na
terra.      A   biodiversidade   amazônica   é   referenciada   como   um
reservatório de oportunidades para a saúdc  humana pelos cstudos
etnobiológicos  e  pela  medicina  popular.     Este  trabalho  objeti\a
dirjgir  estudos  para  uma  avaliação  agronômica.  como  época  dc
floração  e  ftutificação,  complementados  por  sua  ação  química  e

molecular  a  respeito  dc  seus  el`eitos  terapêuticos  c  conseqücnte
validação  de scu  uso  medicinal.   As espcties  foram coletadas cm
municípios   dos   Estados   da   rcgião   amazónica   c   estão   scndo
cultivadas  em  vasos  em  casa  de  vegetação.  em  canteiros  de   lm=
sob  sombrite  a  50%  em  covas  ou  em  canteiros  dc   lm:  a  céu
aberio.     0  cultivo   é  determinado   de  acordo  com   o   porte  c  a
nccessidadi`  de  sombreamento  de  cada espécic.   Na avaliação são
considerados  parámetros  agronômicos  como  época  dc  tloração  i.
l`rutil-i(:açào.  a  qual  é  rcalizada  diariamcntl`  e  registrada em  íichas

di`vidami`nti`   numcradas.       Atra\és   dc   málises   fitoquímjcas   i`
cstudos  bibliográtlcos  Í`az-si`  a  indicação  fitoterápjca.    Dc  ai`ordo
com   os   dados   obtidos.   as   seis   cspécies.   C.ro/ow   sÜcííqwí#/i#.
Ci.oion      c{ijiicai.a.      Ja{i.opa      gossipidolia.      Jaii.opa      ciii.cas.

P/j.t.//flw/Í#  w/.ri/r/.`  C`/o/ow  c`fl/.!/carfl  Benth`  pcrtcncentes  à  família
Euphorbiaceae    do    horto    de    plantas    medicinais   da   Embrapa
Amazônia Oriental.  apresentaram  maior concentração dc floraç`ão
e  frutificação  duranie  os  mcses  de junho  a  setembro.    Em  geral.
encontra-se  diversas  indicaçõcs  de  uso  para  as  plantas  cstudadas
como  antidiarréico.  iratamento  de  diab¢tes.  sinusíte.   mamação
no  ÍTgado,  vesícula c  rjns.  hcniatomas  c  hidropisia.
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A  Rescr\a  Biológica da  Ri`presa do  Gram abríinge  um ám di`
263.8     hei`tarcs    com     prcdomínio     di.     11or.iü     scmidecidual
n`ontma.   localizada  no   munii`ípio  di.   Discoberto.   m  Zom  da
Mata  Mint?im  (21°25.S  e  J2C56'W').    As  .`oli`tas  I`oram  rcTalizadas

junto  ao  lc\antam.`mo   noristico.     romm  csiudadas   12  espl;ciiis
das   subfamílias   Cai`salpinoidae.   I`aboidae   e   Mimosoidai`.   .`uja

gcrminação   (`oi   tcstada  cm   clartj   i`  cscuro  e.   cm   alguns   casos.
utilizou-se   a   cü`aríllcação   da   testa.       Os   c.\r)i`rimentos   foram
acompmhados    sob    t`otopcriodo    dc    12    homs.    à    ti`mpi`ratura
ambiente    ou     em     câmara     FANEM.     a    27±2°C.         Após    a
dcsinrestação   com   hipoclorito.   as   semcntes   l`oram   postíis   p:ira

gcrminar  em  placas  Gerbt)\  mnsparentes  e  pretas.  sobre  filtros
de   papel    prcviamentc    umcdecidos.    em   5    repetiçóes   com    10
sementcs  i`ada.    Adotou-sc  a  protrusão  da  radícula  como  critério
de germinação.   No claro.  os pcrcentuais dé gcrminação  variarani
dc      10%     a     98%     para     as     cspltics     S/Üp/iMoc/€/7drow     cl`.

pw/c^#cr/.//jww    (Wild.)    Hochr.    .`/€/flno.w/nw    óraí/w#    Schott..
Pii)i(ideni(i   gono(ican(h(i   (Mt\r\)   J.F.   Mchor.   .1iiandeni"iliei.a

/7€regr/`#a  (L.)   Speg..   Orwos/.o  aróore#  (Vell.)  Harms  e  Sc;i;}«
//j#cmn//Jem   (Dc.   c.\   Collad.).      As   cpécies   Da/óerg/.a   w/.gm

(Vell).   Plalliymenia  j`oliolos(i  T3cruh..  Seiina   niiillijiiga  (R.ich)
H.S.     Ir\`'in    &     Bameb}'.     .`/flc.^ci€r/.wm    cf.     flc.Ji/efl/i/wi     Raddi.

Pl(i®ipodiiim    elegaiis    Volgel    e    Cassia   fiei.i.iigiiie(i    (Schrc\d.)
Schrad.   ex   Dc.   aprcscntaram   percentual   de  gemiinação   muito
bai.`o   e   algumas   não   germinaram.      Poucas   espécics   sorreram
inlluência    quando    submetidas    ao    escuro.        A    escariflcação

promoveu  grande  diferença  no  percentual  final  c  na  \elocidade
de  geminação  em   relação  ao  conuole.     Mais  estudos  sobre  a
ecofisiologia   da  germinaçào   cstão  smdo   realizados.   buscmdo
fomeccr    subsídios    para    futuros    projetos    de    rc\`omposição.
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